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RESUMO - As perdas e utilizaç5o de matéria seca (MS) de Pennisetum purpurewn Schum, 
foram observadas em três épocas de pastejo: início, metade e final de ver&,, com pastejo em 
duas etapas: de ponta e repasse. No pastejo de ponta foram aplicadas press&s de pastejo (PP) 
de 12, 8 e 4% do peso vivo (1W). As perdas foram avaliadas no pastejo de ponta, em %PV e 
em kg/ha e no pastejo completo em kg/ha. Em média, as perdas atingiram 1,14% PV ou 736 
kg/ha no pastejo de ponta, que somado ao repasse resultou em 1.124 lcg/ha. Os fatores liga-
dos à MS acumulada tenderam a correlacionar-se negativamente (P<0,05) à quantidade de 
perdas, enquanto da MS total agiram positivamente. Porém, o principal fator que atuou posi-
tivamente sobre as perdas foi a altura. Em média, a MS total disponível atingiu 6.000 kglha, 
sendo, destes, 73% de MS acumulada. Da MS acumulada, 51% em consumida e 26% resulta-
vam em perdas. Conclui-se que para minimizar as perdas deve-se provocar perfilhamento 
lateral e rápido crescimento para atingir alta disponibilidade de forragem. 

Termos para indexaçáo: Penniserwn purpureuin, pressão de pastejo, perdas de forragem. 

ELEPFIANT GRASS UNDER GRAZINO 
II. FAC'ORS AFFECTING DRY MAflER LOSSES AND UTILIZATION 

ABSTRACT - This study attempted to quantify dry matter (DM) losses and utilizaüon 
during graxing of Pennisetum purpurewn, Schum. The pasture was grazed at three periods: 
beginning, midlle and end of Summer; grazing was done in two stages: a. experimental 
grazing, at 12; 8 and 4% of live weight (LW) of grazing pressure (GP); and b. complementary 
grazing. On the experimental grazing, losses were evaluated ia %LW and ia kg/ha ia the 
complementary grazing only ia kg/ha. Lesses ia the experimental grazing avereged 1,14% 
LW or 736 kg/ha, and ia the complete grazing was 1,124 kg/ha. AU factors linked to 
accumulated DM affected negatively (P < 0,05) the losses, and factors linked to total DM 
affected positively. The major factors te affect losses was height of the pasture. On average 
the total DM present was 6000 kg/ha, of which 73% were accumulated during the previous 
resting period, 51% of this were consumed and 26% lost. In order tu minimize losses one 
should induce lateral tillering and fast growth to obtain high disponibility of grass. 

Index tems: Pennnisetwn purpurewn, grazing pressure, forage losses. 

INTRODUÇÃO 

A forragem disponível de uma pastagem ao 
ser submetida ao pastejo tem um dos três des-
tinos: a) ou é consumida; b) ou é perdida 
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(material morto); ou c) sobra em "pé" (material 
fisiologicamente ativo). 

As informações sobre perdas sob pastejo 
são escassas, porém estas se constituem na 
principal fonte de matéria orgânica (MO) na 
pastagem que é reconhecida como a maior e 
melhor via de reciclagem de nutrientes. 

Em estudos recentes sobre a ocorrência de 
perdas, percebe-se a forma divergente e varia-
da das condições estudadas, iniciando pela 
forma de expressá-las. Assim, Hodgson & 01-
ierenshaw (196811969), Le Du et al. (1981) e 
Hodgson (1981) expressaram o material morto 
em relação à quantidade total de matéria seca 
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(MS). Já Bircham & Flodgson (1983), além da 
forma anterior, relacionaram o material senes-
cente à idade da planta e ao fticlice de cresci-
mento. Chapman et ai. (1984) expressaram a 
perda como uma proporção do comprimento 
total das folhas por perfilho. 

Todos os autores mencionados trabalharam 
com pastagens de clima temperado e com 
pastejo contínuo, embora Chapman et al. 
(1984) tenham comparado o pastejo contínuo 
com o rotacionado. 

Flodgson & 011erenshaw (196811969) de-
tectaram 56% a 84% de material morto; Bir-
cham & Hodgson (1983) constataram aproxi-
madamente 300/o; Le Du et ai. (1981) quantifi-
caram 20% na primavera e 50 a 60% no verão. 
Hodgson (1981) observou de 10% a 74%. Ve-
rifica-se que o montante de material forrageiro 
produzido que se perde é muito elevado nas 
pastagens de clima temperado. Por outro lado, 
a proporção de material morto varia muito, o 
que leva a crer que diversos fatores devem in-
fluir sobre as perdas. 

Os atributos quali-quantitativos do capim-
elefante são, basicamente, regidos pela idade e 
época de colheita. A perda de qualidade no 
verão é rápida, sendo mais acentuada entre 40 
e 70 dias de idade (Prospero 1972 e Yeo 
1977). Por outro lado, a produção de MS au-
menta com a idade, ocorrendo os maiores 
acréscimos entre 40 e 100 dias de crescimento 
(Yeo 1977). 

A proporção de hastes na MS aumenta ra-
pidamente com a idade do capim-elefante. Por 
outro lado, a queda da digestibilidade das ha-
tes é mais acentuada que a das folhas, embora, 
quando novas, tanto as hastes quanto as folhas 
tenham valores semelhantes. Por isso, as has-
tes representam fator decisvo na qualidade 
desta espécie, em face da rápida perda do va-
lor nutritivo e do rápido aumento na participa-
ção da MS (Silveira 1970). Por isso, o capim-
elefante deve ser utilizado entre 40 e 70 dias, 
pois a partir desta idade a MS tem qualidade 
muito baixa (Yeo 1977 e Nogueira 1977). 

As gramíneas forrageiras tropicais parecem 
exigir menor pressão de pastejo (PP) para pos-
sibilitar consumo adequado. Isso se deve à ne- 
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cessidade, principalmente das cespitosas, de 
exigirem maior quantidade de material rema-
nescente após o pastejo, para garantir a re-
brota. Com  pastagens temperadas, Stockdale 
et ai. (1981), com PP de 3,3; 7,8 e 17,8% PV 
obtiveram consumos de MS de 1,9; 3,0 e 3,7% 
PV, o que representa índices de aproveita-
mento da pastagem de 58, 38 e 21%, respecti-
vamente. O trabalho desses autores deixa claro 
que os melhores índices de aproveitamento da 
pastagem ofertada comprometem o consumo 
individual dos animais, e que elevadas sobras 
de forragem podem ser necessárias para obter 
as melhores taxas de consumo. Stockdale & 
King (1983) determinaram que o consumo tem 
tendência a se estabilizar quando a oferta de 
forragem é de aproximadamente três vezes a 
necessidade de consumo, o que exigiria PP de 
6% a 9% PV para obtenção de máximo con-
sumo, resultando em aproveitamento da pasta-
gem de 33%. Estas relações já haviam sido 
sugeridas por Stehr & Kirchegessner (1976), 
Gibb & Tracher (1976), Jamieson & Hodgson 
(1979) e Combelias & Fiodgson (1979). 

Dada a escassez de informações sobre o 
montante de perdas e a utilização da matéria 
seca nas pastagens de clima tropical, ideali-
zou-se este estudo com a finalidade de identi-
ficar fatores que afetam as perdas e utilização 
da matéria seca no pastejo rotacionado de ca-
pim-elefante, objetivando viabilizar práticas 
de manejo capazes de melhorar os índices de 
aproveitamento desta espécie. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido numa pastagem de 
capim-eleíante cv. napier. da Escola Superior de 
Agricultura "Luiz de Queiroz", em Piracicaba, SP, 
instalado em 1964 sobre uma unidade de solo de 
Terra Roxa Legítima (Paiva Neto 1968). Desde 
1972 vinha sendo manejada sob pastejo, com ciclos 
fixos de 45 dias no verão, com período de ocupação 
de um a três dias. 

A instalação do trabalho ocorreu em 04.10.83, 
quando a pastagem de 15.300 m2  foi roçada a 15 cm 
do solo e em seguida adubada. A utilização da maté-
ria seca e das perdas foram observadas em três pi- 
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quetes, A, B e C, com 7.400; 5.300 e 2.600 m 2 , res-
pectivamente, durante três pastejos (épocas 1, II e 
III), quando a ocupação foi feita em duas etapas: 
pastejo experimental cxi de ponta, e pastejo de re-
passe ou de fundo. No pastejo experimental, parte 
dos piquetes A, B e C foram submetidos respectiva-
mente às PP de 12; 8 e 4% PV em relação à MS 
acumulada. 

O primeiro pastejo (época 1) aconteceu 65 dias 
após a roçada, quando as plantas atingiram 1,50 m de 
altura no piquete A. A partir do primeiro pastejo, 
empregou-se ciclo de pastejo de 45 dias, com um 
a sete dias de ocupação, sendo os animais retirados 
quando as sobras em pé atingiam altura em torno de 
40 cm. Desta forma, o pastejo da época 1 aconteceu 
em meados de dezembro, época II no fmal de janeiro 
e época III em meados de março. 

Antes de cada pastejo experimental, nas três épo-
cas de pastejo, cada piquete era dividido em cinco 
faixas, sendo numa das extremidades feito o ajuste 
da área com base no peso dos animais e na disponibi-
liade de MS acumulada para obter os tratamentos de 
PP. 

O pastejo experimental foi realizado por um lote 
de 9 novilhas com peso médio inicial de 280 kg. O 
pastejo de repasse foi executado por um lote de 40 a 
50 animais, até rebaixarem a 40cm de altura as ex-
tremidades das faixas não pastadas no pastejo expe-
rimental e nas sobras onde ocorreram as PP de 12 e 
8% PV. O pastejo experimental foi suficiente para 
rebaixar as sobras em pé a 40cm na PP de 4% PV. 
A pressão de pastejo no repasse não foi determinada, 
embora, com segurança, tenha sido bem superior à 
4% PV. Os dois lotes pastejavam os piquetes A, B e 
C sempre na mesma seqüência. 

Esta pastagem vinha recebendo adubação baseada 
em análises de solo desde a sua plantação. No mo-
mento da roçada, os valores que descrevem a fertili-
dade do solo são os seguintes: pli = 5,0; C - 1,4%; 
P = 11 ppm; K = 64 ppm; Ca = 4,32 meq/l0O g; 
Mg = 0,40 meq/lOOg; AI = 0,33 meq/lOOg; 
H + AI = 4,88 meq/lOOg; S = 4,88 meq/lOOg; 
T = 9,63 meq/lOO g e V% = 51. Após a roçada, a 
pastagem foi adubada com 212 kg de nitrato de 
amônia, 233 kg de superfosfato simples e 93 kg de 
cloreto de potássio, sendo esta mesma adubação re-
petida após a época!!. Após a época 1 os piquetes A, 
B e C deveriam receber respectivamente 85, 60 e 
30 kg de nitrato de amônia, mas por um equívoco a 
dose prevista para o piquete C foi aplicada no pi-
quete B, ficando o C sem adubação. Também no in- 

tervalo entre as épocas! e II o piquete A foi invadi-
do por animais do rebanho. Devido a esses dois fa-
tores, na época II, parte do piquete A tinha plantas 
mais jovens e de menor porte, o piquete B tinha 
plantas muito desenvolvidas, e o piquete C plantas 
com desenvolvimento retardado. 

A disponibilidade da MS total era determinada 
através de amostragem três dias antes de cada pas-
tejo. As sobras em pé eram amostradas imediata-
mente após o pastejo experimental e igualmente após 
o pastejo de repasse. Ambos os fatores eram deter-
minados através de 30 leituras visuais, por dois ob-
servadores, em 2 m2  corrigidos por regressão obtida 
de cinco amostras de calibração, que eram estimadas 
e posteriormente cortadas a 15 cm de altura, e pesa-
das. O consumo dos animais da fase experimental foi 
determinado pelo método indireto, com óxido de 
cromo como indicador externo, e a digestibilidade da 
MS in vit -o. Já o consumo no pastejo de repasse 
foi obtido pelo método da diferença deduzindo-se as 
perdas. 

Antes do pastejo da época 1, foi demarcada, com 
estacas, uma área de 6 m2  (3 x 2) em quatro das cin-
co faixas diárias destinadas a cada PP. Nestes locais 
foi determinado a forragem caída no solo, bem como 
a que ficou danificada mesmo quando ainda aderida 
a planta em pé, e que constituiria material morto até 
o próximo pastejo. Estas determinações foram feitas 
logo após os pastejos experimentais e os de repasse. 
Quando ocorriam dejeções dos animais na área de-
marcada, abandonava-se o material contaminado e 
este era substituído por outro equivalente. Após a 
amostragem da área demarcada, o material era reti-
rado deixando o local limpo. 

Parte das amostras cortadas para estimar a dispo-
nibilidade da MS total, sobras em pé e perdas foram 
levadas ao laboratório, onde foram subdivididas, 
sendo numa parte determinado o teor de MS na 
planta inteira, e na outra, a proporção hastef folha na 
MS. A secagem das amostras foi feita em duas eta-
pas para expressar os resultados a 100% MS. 

A disponibilidade da MS acumulada era obtida 
subtraindo-se da disponibilidade da MS total a 
quantidade de MS que sobrou em pé no pastejo an-
terior. 

As perdas foram estudadas através de três variá-
veis: - perdas em % PV, no pastejo experimental 
(Vl); - perdas em kg/ha, no pastejo experimental 
(V2); - e perdas em kg/ha, no pastejo completo 
(V3). 

As perdas no pastejo experimental foram as ob-
servadas quando se exerceram as PP de 12, 8 e 4% 
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PV, enquanto as perdas no pastejo completo englo-
bavam as perdas obtidas no pastejo experimental e 
no pastejo de repasse. 

Expressar as perdas em relação ao PV foi uma 
forma encontrada para descrever as perdas em rela-
ção ao montante de animais em pastejo, enquanto as 
perdas em kglha atendem a uma avaliação mais rela-
cionada à MS disponível. 

Para a análise de variância das perdas se utilizou o 
delineamento em blocos casualizados no esquema de 
parcela subdividida em fatorial 3 x 3. Eram quatro 
blocos relacionados à decividade do terreno, em três 
épocas (parcela): 1, II e III. As subparcelas eram três 
pressões de pastejo (PP): 12, 8 e 4% PV nas duas 
variáveis que envolviam o pastejo experimental, ou 
os piquetes A, B e C quando foi analisado o pastejo 
completo. 

Após a análise de variância, os resultados foram 
avaliados pelo esquema de regressão linear múltipla 
passo-a-passo, como tentativa para conhecer os 
efeitos de outros fatores, além das pressões e épocas 
de pastejo, relacionados à pastagem e que afetariam 
as perdas. 

Para a análise da variável "perdas em % PV, no 
pastejo experimental" (variável dependente) pela re-
gressão, foram estabelecidos como variáveis inde-
pendentes: PP ajustada em relação à MS acumulada e 
à MS total; consumo de capim-elefante (em % PV); 
disponibilidade da MS acumulada e da MS total 
(kglha); folhas na MS acumulada e na MS total (%); 
e altura do meristema apical (cm). Para a variável 
"perdas em kglha, no pastejo experimental", empre-
garam-se as mesmas varáveis independentes, alte-
rando-se apenas o consumo para kg/ha. Para a aná-
lise dos resultados de "perdas em kg/ha, no pastejo 
completo", consideraram-se como variáveis inde-
pendentes: consumo total de forragem (kglha); dis-
ponibilidade da MS acumulada e da MS total 
(kglha); folhas na MS acumulada e na MS total (%); 
e altura do meristema apical (cm). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Perdas em % PV no pastejo experimental 

Os resultados desta análise (Tabela 1) indi-
cam diferenças altamente significativas entre 
épocas e significativas entre PP, bem como di-
ferenças altamente significativas na interação 
de época e PP. O fator época engloba várias 
características da pastagem, características 
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estas (Tabelas 2, 3 e 4) que também podem ser 
desviado o efeito do fator PP. Daí a justifica-
tiva para esa variável ser analisada por regres-
sao. 

A análise de regressão linear múltipla pas-
so-a-passo indicou a equação (1) apontando as 
variáveis mais importantes que interferiram 
nos níveis de perdas. 

YV1a = 0,1086 + 0,2056C - 0,13D - 0,728E 

	

+ 0,20517  ± 0,025571 R2  = 0,75 	(1) 

onde: YV1a = Perdas (em % PV), baseado 
nos dados das três épocas. 

C = Pressão de pastejo em relação à 
MS acumulada (%) 

D = Pressão de pastejo em relação à 
MS total (%) 

E = Disponibilidade da MS acumulada 
(t/ha). 

F = Disponibilidade da MS total (t/ha). 
1 = Altura do meristema apical (cm). 

A equação indica que o animal provoca 
mais perdas de forragem à medida que a altura 
do capim aumenta. Assim, plantas altas com 
elongação precoce das bates, a exemplo do 
que ocorre para os perfilhos basais, predis-
põem a maiores perdas. Essas perdas são mo-
tivadas por apreensões indevidas pelo animal 
que tem dificuldades de cortar hastes com 

TABELA 1. Perdas de capim-elefante (% PV) 
provocadas pelo pastejo experi-
mental. 

Pressão de pastejo (% 1W) 
Época 

12 	8 	4 	média 

1 	0,98Aa 0,63Ab 0,76Ab 0,79b 
II 	0,59Ba 2,18Aa 1,59Aa 1,45a 
III 	1,03Aa 1,08Ab 1,43Aa 1,18a 
média 	0,87B 1,30A 1,26A 1,14 

* Letras maiúsculas diferentes nas linhas e minús-
culas nas colunas indicam diferenças significativas 
ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 
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diâmetro superiores a de um lápis. Além desse 
fato, o deslocamento do animal na pastagem e 
a tentativa de consumir folhas novas localiza-
das em altura superior à do animal provocam 
quebras de perfllhos, aumentando o índice de 
perdas. O perfilho basal com folhas novas 
distribuídas acima da altura do animal são 
predispostos a quebrar, dada a força de ala-
vanca provocada pelo animal que tenta desta-
car as folhas puxando a planta para baixo ou 
para o lado. 

A relação positiva entre a altura e o nível 
de perdas induz a admitir que seria recomen-
dável procurar explorar plantas que não elon-
guem as hastes a exemplo do capim-elefante 
anão (Rodrigues et ai. 1986). 

A altura, entretanto, pode ser reduzida con-
sideravelinente em variedades de altura nor-
mal, se os perfilhos laterais fossem os predo-
minantes na produção da forragem, o que não 
ocorreu satisfatoriamente em todo este traba-
lho. Desse modo, a exploração do capim-ele-
fante necessita de práticas de manejo que ga-
rantarn o estabelecimento e dominância dos 
perfilhos laterais em relação aos basais. As 
perdas elevadas de MS, provocadas pelo pas- 

tejo quando a forragem produzida é represen-
tada por perfilhos basais, demonstram que o 
capim-elefante não pode ser manejado baixo 
(sobras em pé inferiores a 40 cm), o que favo-
receria a dominância do perfilhamento basal. 

A equação esclarece também que o animal 
provoca menos perdas à medida que aumenta a 
disponibilidade de MS acumulada. Este as-
pecto demonstra que para reduzir as perdas 
durante o pastejo é necessário estimular o 
crescimento rápido da rebrota, através de prá-
ticas de manejo como: adubação, altura de 
corte, época de pastejo, de modo a favorecer o 
ritmo de crescimento da forrageira. 

Em relação à disponibilidade da MS total, o 
animal aumenta a quantidade de perdas à me-
dida que este fator aumenta. Porém, deve ser 
lembrado que este parâmetro reflete a soma 
das sobras em pé do pastejo anterior junto com 
a MS acumulada. Por isso, é importante que se 
tenha como sobra em pé apenas a quantidade 
de material de reserva fisiológica necessária 
para garantir rebrota vigorosa e que a quanti-
dade de MS acumulada, que diminui as per-
das, seja elevada, porém predominando o per-
filhamento lateral. 

TABELA 2. Pressões de pastejo e consumo do capim elefante' no pastejo experimental. 

Pressão de pastejo 

tpocas Consumo 
de 	Piquetes Na MS acumulada de 

pastejo 
_______________________________ 

Na MS total forragem 
Planejada 	Ajustada % % PV2  

A 12 	 11,9 11,9 1,27B 
B 8 	 8,4 8,4 1,49 A 
C 4 	 3,4 3,4 1,33A8 
A 12 	 10,5 26,7 1,47 A 
B 8 	 7,6 12,4 1,45 A 
C 4 	 3,7 9,6 1,57 A 

III 	 A 12 	 12,0 17,5 1,34 A 
B 8 	 6,7 9,6 1,10B 
C 4 	 3,7 7,2 1,44A 

Além da forragem, os animais consuntam 0,6% PV de concentrados. 
2 Nesta coluna, letras iguais indicam valores idênticos a 5% de probabilidade pelo teste de Tukey. 
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TABELA 3. Produtividade e utilização da matéria seca do capim-elefante sob os pastejos experi- 
mentais e os de repasse (kgII-ia e % da MS total dispontvel). 

Piquetes 

'Época A B C 
Itens • Fase 

kglha% kglha% kglha% 

Época 1: 1 9  pastejo Pressões de pastejo (%) 

Fase experimental 12 8 4 

• Disp. acumuL 5713 100 7546 	100 6109 100 
• Disp. total 5713 100 7546 	100 6109 100 
• Consumo 620 11 1329 	18 2429 40 

'Perda 470 8 560 	7 1380 23 

• Sobra em pé 4623 81 5657 	75 2300 37 

Fase repasse Pressão não controlada 

• Consumo 1581 23 2469 	33 
'Perda 280 5 560 	7 
'Sobraempd 2762 48 2628 	35 

Época JI: 20  pastejo Pressões de pastejo (%) 
Fase experimental 12 8 4 

• Disp. acumul. 1784 40 4204 	62 1456 39 
• Disp. total 4546 100 6832 	100 3756 100 
'Consumo 246 5 796 	11 606 16 
•Perda 100 2 1200 	18 620 17 
• Sobra em pé 4200 93 4836 	70 2530 67 

Fase repasse Pressão não controlada 

'Consumo 1863 41 746 	11 
• Perda 200 4 1740 	26 
•Sobraempé 2137 48 2350 	34 

Época tU: 32  pastejo Pressões de pastejo (%) 
Fase experimental 12 8 4 

• Disp. acumul. 4652 69 5247 	69 2759 52 
• Disp. total 6789 100 7597 	100 5287 100 
•Consumo 507 8 861 	11 1039 20 
'Perda 400 6 850 	11 1040 20 
•Sobraem0 5882 86 5886 	78 3210 60 

Fase repasse Pressão não controlada 

'Consumo 3206 47 2027 	27 
• Perda 340 5 380 	5 
•Sobraempé 2336 34 3479 	46 
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TABELA 4. Características morfológicas das plantas de capim-elefante pastejado sob diferentes 
pressões nos pastejos experimentais e de repasse. 

Piquetes 
•Época A 	 B C 
• Fase Itens 

Folhas Altura 	Folhas Altura 	Folhas Altura 
(%) (cm) 	(%) 	(cm) 	(%) (cm) 

Época 1: 12 pastejo Pressões de pastejo (%) 
Fase experimental 12 	 8 4 

• Disp. acumul. 58 53 	 61 
•Disp.total 58 118* 	53 	147* 	61 141* 
• Consumo 100 98 	100 
• Perda 64 55 	52 
•Sobraempd 51 78 	42 	73 	24 46 

Fase repasse Pressão não controlada 

• Consumo 93 48 
'Caído 61 66 
•Sobraempd 16 41 	32 	53 

Época II: 22  pastejo Pressóes de pastejo (%) 
Fase experimental 12 	 8 4 

• Disp. acumul. 93 55 	 90 
• Disp. total 53 86* 	46 	147* 	50 3* 

•Consumo 71 98 	100 
'Caído 50 63 	 61 
•Sobraempd 52 78 	33 	91 	35 41 

Fase repasse Pressão não controlada 

• Consumo 68 8 
• Caído 55 57 
•Sobraempd 38 40 	23 	60 

Época III: 3 2  pastejo Pressões de pastejo (%) 
Fase experimental 12 	 8 

• Disp. acumuL 44 55 	 41 
• Disp. total 42 104* 	45 	122* 	38 99* 

• Consumo 72 98 	 54 
• Caído 62 62 	 52 
•Sobraempc 38 61 	35 	67 	28 55 

Fase repasse Pressão não controlada 

• Consumo 44 45 
'Caído 38 40 
•Sobraemp 30 40 	28 	64 

* Altura referente ao meristema apical 
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Assim, pode-se induzir o animal a causar 
menos perdas de forragem ao promover um 
rápido crescimento do capim-elefante através 
de perfilhamento lateral, o que mantém a altu-
ra baixa, e empregando alta PP, se considera-
do somente a MS acumulada. 

Pode-se adniltir que a equação (1) é escla-
recedora quanto à tendência dos fatores indi-
viduais sobre as perdas, porém é muito com-
plexa por ter a época 1 valores iguais (Tabelas 
2, 3 e 4) de variáveis independentes em face da 
roçada inicial. Esta complexidade não só di-

ficulta a compreensão de todos fatores em 
conjunto, mas também dificultaria ao atendi-
mento de todas as tendências desses fatores 
em conjunto no momento da utilização de uma 
pastagem que seria manejada com o objetivo 
de minimizar as perdas. O ideal seria que as 
.kerdas tivessem sido estudadas numa pastagem 
que tivesse as sobras em pé estabilizadas, a 
exemplo do que ocorreu nas épocas de pastejo 
II e III, porém por um período mais prolonga-
do. Foi com este intuito que se obteve a equa-
ção (2) que expressa o nível de perdas em re-
lação à % PV quando os resultados da época J 
de pastejo foram excluídas. Assim: 
YV1b 	= 	—3,1491 	+ 	2,3116A 
- 0,0399D + 0,016761 R 2  = 0,79 	(2) 

onde: YV1b = Perdas (em % PV), baseado 
em dados das épocas II e m. 

A = Consumo de capim-elefante (em % 
PV). 

D = Pressão de pastejo em relação à 
MS total (%). 

1 = Altura do meristema apical (cm). 

A equação (2) ficou bem mais simplificada 
mantendo R2 semelhante à equação (1). Desse 
modo, o uso da equação (2) exigindo menor 
número de informações facilita o seu emprego 
em relação à anterior. 

Apenas a PP da MS total e a altura foram 
os fatores que apareciam na equação (1) e 
continuaram na equação (2) e com a mesma 
tendência. Porém na equação (2), o consumo 
(% PV) aparece como fator novo. A medida 
que o animal aumenta o consumo (A) ele tam-
bém causa maiores perdas. Isto coloca as ati- 
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vidades relacionadas ao manejo de pastagens 
em situação antagônica, uma vez que se pre-
tende com o manejo aumentar o consumo, mas 
essa atitude provoca aumento nas perdas. Esse 
fato deve nos alertar para que a relação entre 
consumo e perdas seja atingida alterando a 
estrutura da planta em relação à altura. As 
perdas motivadas pela altura da planta pode-
riam ser reduzidas alterando-se a estrutura da 
planta através do uso de plantas de capim-ele-
fante anão ou provocando perfilhamento late-
ral no capim-elefante de altura normal. 

O fato de a equação (2) ser mais simples se 
deve à pequena quantidade de fatores que 
permaneceram nela; porém, ao mesmo tempo 
isto levanta a suspeita sobre a real influência 
de alguns fatores sobre as perdas na equação 
(1) ou, em contrapartida, fatores que realmente 
influem e não permaneceram na equação (2), 
talvez em decorrência de um número relativa-
mente pequeno de observações. Por isso, antes 
de se ter a pretensão de explicar adequada-
mente a influência desses fatores, fica evi-
dente que estes aspectos devem merecer outros 
estudos mais aprofundados. 

Perdas em kg/ha, no pastejo experimental 

As perdas na fase experimental em kglha, 
ou seja, quando a pastagem esteve submetida 
aos tratamentos de época e PP estão na Tabe-
la S. 

Nesta forma de expressar os resultados, não 
houve diferença significativa para o fator épo-
ca, porém a diferença para PP, bem como a 
interação desta com época, foi altamente signi-
ficativa. Dada a influência das características 
da pastagem, recorreu-se à análise de regres-
são múltipla passo-a-passo para esclarecer 
quais os fatores que realmente afetaram as 
perdas. A equação que expressa a perda em 
kg/ha é a seguinte: 
YV2a = —1392 + 0,1855B - 39,56D - 
0,459E + 0,337117  - 17,52G + 52,49H + 
7,491 R2  = 0,88 (3) 

onde: YV2a = Perdas (em kg/ha), baseado 
nos dados das três épocas. 

B = Consumo de capim-elefante (kg/ha). 
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D = Pressão de pastejo em relação a MS 
total (%). 

E = Disponibilidade da MS acumulada 
(kg/ha). 

F = Disponibilidade da MS total (kglha). 
G = Proporção de folhas na MS acu-

mulada (%). 
11 = Proporção de folhas na MS total (%). 
1 = Altura do meristema apical (cm). 

A equação (3) indica que as perdas de for-
ragem pelo pastejo em relação à área são mi-
nimizadas quando a percentagem de folhas na 
MS acumulada aumenta, quando há maior dis-
ponibilidade de MS acumulada e quando a PP 
aa MS total é baixa. As perdas de forragem na 
área aumentam quando o meristema apical fica 
mais alto, quando aumenta a disponibilidade 
de MS total, quando o consumo do capim-ele-
fante aumenta e quando a proporção de folhas 
na MS total aumenta. 

Quando não se consideram os resultados 
relativos a época 1 de pastejo a equação é a 
seguinte: 
YV2b ==-619± 1,07213-0,12241 7 ± 12,231 

= 0,92 	(4) 

onde: YV2b = Perdas (em kglha), com base 
nos dados das épocas II effl. 

B Consumo 	de 	capim-elefante 
(kglha). 

TABELA S Perdas de capim-elefante (kglha) 
provocadas pelo pastejo experi-
mental. 

E = Disponibilidade da MS total 
(kglha). 

1 = Altura do meristema apical (cm). 

Considerando a equação (4), ficam defini-
dos os efeitos do aumento do consumo condu-
zindo a elevação nos níveis & perdas de for-
ragem e também a relação positiva entre a al-
tura e o nível de perdas. Esses aspectos já fo-
ram anteriormente, e também são válidas as 
observações feitas em relação às equações (1) 
e (2). 

Perdas cm kglha no pastejo completo 

Os resultados das perdas de forragem na 
pastagem submetida ao pastejo completo estão 
na Tabela 6. 

Para esta análise foram consideradas como 
üatamentos as épocas de pastejo e os piquetes 
A, II e C, onde estiveram localizados, respec-
tivamente, as PP de 12; 8 e 4% 1W. No en-
tanto, o efeito das PP sobre a pastagem foi 
igualado com repasse. Assim mesmo houve di-
ferença altamente significativa para piquete e 
suas intenções com época. Isto comprova que 
houve características da pastagem influindo 
sobre as perdas, justificando desta forma o 
fato de se ter recorrido à análise de regressão. 
Assim, a equação que expressa a perda de for-
ragem no pastejo completo, obtido por regres- 

TABELA 6. Perdas de capim-elefante (kg/ha) 
provocadas pelo pastejo experi-
mental. 

Pressão de pastejo (% PV) Piquetes 
Época Época 

12 8 4 média A B C média 

1 4708a 560Bb 1.380Aa 803a 1 75013a 1.120A13b 1.380Aa 1.083a 
II lOOCb 1.200Aa 620B e 640a II 300Ba 2.940Aa 620Bb 1.287a 
III 400Bab 850Ab 1.040Ab 763a jif 740Ba 1.230Ab 1.040ABab 1.003a 
média 323 B 870 A 1.013 A 736 média 597 C 1.763 A 1.013 B 1.124 

* Letras maiúsculas diferentes nas linhas e minús-
culas nas colunas indicam diferenças significativas 
ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 

* Letras maiúsculas diferentes nas linhas e minús-
culas nas colunas indicam diferenças significativas 
ao nível de 5% pelo teste de Tukey. 
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são linear múltipla passo-a-passo é a seguinte: 
YV3 = - 1824— 0,466E - 12,190 ± 49,351 

R2  = 0,87 	(5) 

ande: YV3 = Perdas (em kg/ha), baseado nos 
dados das três épocas. 

E = Disponibilidade da MS acumulada 
(kg/ha). 

0 = Proporção de folhas na MS acu-
mulada (%). 

1 = Altura do meristema apical (cm). 

A equação (5) demonstra que as perdas por 
pastejo são minimizadas através da produtivi-
dade mais elevada da forragem (E) e com ele-
vada proporção de folhas na MS acumulada 
(0). As perdas de forragem aumentam com a 
elevação do meristema apical, o que indica 
que no caso do capim-elefante deve-se evitar a 
produção de perfilhos basais, cuja característi-
ca é a elevação precoce e rápida do meristema 
apical, como já foi determinado pelo trabalho 
de Corsi (1972). 

Aspectos da utilização e perdas de matéria 
seca 

Os resultados básicos que envolvem a utili-
zação e perdas de MS são os da Tabela 3, e, 
de forma resumida e reordenada, nas Tabelas 
7 eS. 

Na Tabela 7, observa-se claramente a ten-
dência do aproveitamento e das perdas da for-
ragem disponível quando submetida às pres- 

sões de pastejo na fase experimental. Observa-
se, também, que há uma estreita relação entre 
a MS consumida e as perdas, o que, por sua 
vez, aparece nas equações 3 e 4. Daí, se, por 
um lado, as perdas (em kglha) forem baixas é 
o aproveitamento (consumo em kglha) também 
foi baixo, por outro lado, não houve diferença 
significativa nos consumos individuais (Tabela 
2) entre as pressões de pastejo; no entanto, a 
equação (1) acusa que a perda por animal é 
menor em pressões de pastejo mais altas. Isto 
tem importância, ou pelo menos serve de 
alerta no sentido de que, praticado pastejo 
único, a pressão de pastejo deve ser alta. No 
entanto, a principal razão de indicar pressão 
alta para pastejo único são as sobras em pé 
que para as pressões mais baixas foram exces-
sivamente altas, porém foram adequadas na PP 
de 4% PV. 

Em contrapartida, observa-se claramente o 
papel do pastejo de repasse. Neste, o índice de 
aproveitamento é alto e as perdas são muito 
baixas. No entanto, é necessário salientar que 
vários autores (Gibb & Tracher 1976, Stehr & 
Kirchegessner 1976, Jamieson & Hodgson 
1979, Combeilas & Hodgson 1979, e Stock-
dale & King 1983) registraram restrições nos 
consumos individuais sempre que as pressões 
de pastejo eram muito elevadas; porém é nes-
tes casos que se têm os melhores índices de 
aproveitamento da MS disponível, e, ao que 
parece, também os menores índices de perdas. 

Foi exatamente o que ocorreu neste traba-
lho, quando no pastejo de repasse a PP foi su- 

TABELA 7. Disponibilidade, utilização e média das três épocas de pastejo do capim-elefante sub-
metido a pressões de pastejo definidas no pastejo experimental e a pressão não contro-
lada no pastejo de repasse. 

Pressões no pastejo expermicnlal (% Peso vivo) Média dos pastejos de repasse 
nos piquetes A e 13 

tens 12% 8% 4% 

kglha % kglha % kg/ha 
kg/ha 

MS total 5.683 100 7.325 103 5.051 100 5.181 	 100 

MS acumulada 4.050 72 5.666 77 3.441 68 - 
Consumo 458 8 995 14 1.358 27 1.982 	 38 

Perdas 323 6 870 12 1013 20 583 	 11 

Sobras em pé 4.902 86 5.460 75 2.680 53 2.616 	 51 
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perior a 4% PV. Por isso, é importante que o 
repasse seja feito com animais de baixos re-
querimentos de consumo, ou que tenham dia-
riamente acesso a outras pastagens ou suple-
mentos. 

Desta forma, sob os aspectos de consumo e 
perdas e conjugando o animal e a pastagem, 
pode-se afirmar que se for feito pastejo único, 
o ideal é ter pressões em tomo e 4% PV em 
relação à MS acumulada. Porém com pastejo 
em duas etapas, pode-se obter consumo indi-
vidual adequado com um lote de elite e melho-
rar o índice de aproveitamento incluindo redu-
ção de perdas com um lote fazendo o repasse, 
que, por sua vez, poderá ter consumo restrin-
gindo. 

Na Tabela 8, observa-se que a MS total 
disponível apresenta valores em tomo de 
6.500 kglha no primeiro pastejo, caindo para 
5.000 kg/ha no segundo pastejo, voltando no-
vamente para 6.500 kglha no terceiro pastejo. 
Esta queda no segundo pastejo parece comum 
(Corsi 1972), motivada pela alta eliminação 
de m&istemas apicais no primeiro pastejo; 
embora ainda predominassem os perfilhos ba-
sais, já se observava expressiva presença de 
perfilhos laterais e estes passaram a predomi-
nar no terceiro pastejo. Portanto, o valor mé-
dio de 6.000 kg/ha de MS total disponível 
com 4.300 kg/ha de MS acumulada, com po-
tencial de consumo, pode ser esperado no ca-
pim-elefante para cada pastejo com ciclos de  

45 dias, fertilizado e com sobras de 
2.500 kglha com 25 a 30% de folhas. 

O consumo de forragem pelo animal em 
pastejo representou 43%, 28% e 39% da MS 
total disponível ou 43%, 57% e 60% da MS 
acumulada para as épocas 1,11 e III, respecú-
vamente. A princípio, o índice médio de 38% 
sobre a MS total disponível parece baixo; no 
entanto, deve-se considerar que nas pastagens 
tropicais a amostragem a 15 cm do solo inclui 
a sobra do pastejo anterior, que atinge altas 
proporções no total amostrado, mas já não po-
de mais ser considerado como material com 
potencial forrageiro. Por outro lado, este mate-
rial também não pode ser considerado como 
perdas, pois trata-se de um resíduo altamente 
necessário como reserva fisioldgica, com pa-
pel fundamental para a rebrota. Por este moti-
vo, nas pastagens tropicais é prudente que se 
determine o índice de aproveitamento somente 
sobre a MS acumulada, por ter somente este 
real potencial de consumo. Neste caso, o valor 
de 51% como índice geral de aproveitamento é 
plenamente aceitável, se comparado com os 
índices apresentados por Indarte (1983), que 
apontou para o sorgo um aproveitamento de 
40%, para alfafa pastejada 55%, para o capim-
de-rhodes 50%, cevada 55% e aveia 65%. 
Apesar de os resultados deste trabalho estarem 
na amplitude de variação observada na litera-
tara, parece razoável admitir que há condições 
para melhorar o aproveitamento da forragem 

TABELA S. Produtividade e utilização do capim-elefante quando o pastejo experimental e ode re. 
passe foram agrupados. 

Épocas 

Itens J II III Média 

kglha 96 kg/ha % kglha % kg/ha % % 

MS total 6.456 100 5.045 100 6.558 100 6.019 100 
MS acumulada 6.456 100 2.481 49 4.219 64 4.385 73 100 
Consumo 2,809 43 1.419 28 2.547 39 2.258 30 51 
Perdas 1.083 17 1.287 26 1.003 15 1.124 18 26 
Sobra em pé 2.564 40 2.339 46 3.008 46 2.637 44 

- 
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produzida, principalmente via redução de per-
das. 

O montante de M S consumido de 
2.258 kglha, por pastejo, é um valor alto se 
for levado em consideração, que durante um 
ano uma pastagem de capim-elefante pode ser 
pastada cinco a oito vezes. Caro-Costas & Vi-
cente-Chandler (1969) obtiveram consumos 
anuais de 10.000 a 15.000 kglha, sendo os 
mesmos valores atingidos por Hillesheim et ai. 
(1987). 

A quantidade absoluta de perdas ocorridas 
é realmente alta. No entanto, ela é alta porque 
a quantidade de MS total disponível é muito 
alta. Se as perdas forem expressas como per-
centagem da MS total disponível, como nor-
malmente se expressa com forrageiras de clima 
temperado, observa-se que apenas numa situa-
ção as perdas ultrapassaram a marca habitual 
de referência de 30% (Tabela 3, época II, piq. 
B, 26% + 18 17o). Nas demais observações as 
perdas se situaram bem abaixo do convencio-
nal, sendo em média de 18%. Ela se aproxima 
dos 30% se consideradas as perdas como per-
centagem da MS acumulada disponível. 

Os valores próximos a 2.500 kglha de so-
bras em pé, com disponibilidade de MS total 
de 6.000 kglha foram atingidos com o empre-
go do pastejo de repasse ou com pastejo tinico 
na PP de 4% PV. As sobras em pé mantinham 
cerca de 25% de folhas no total de MS rema-
nescente, que é imprescindível para auxiliar e 
melhorar o ritmo de crescimento da rebrota 
(Veiga et aI. 1985). Essa quantidade de folhas 
remanescentes no material que sobrou dos 
pastejos de repasse ou daqueles com pressão 
de 4% PV permite inferir que os animais não 
foram obrigados a abandonar a seletividade de 
pastejo. 

Os resultados de consumo e de perdas pelo 
pastejo indicam que se deve alterar a estrutura 
da planta de capim-elefante submetida ao 
pastejo. Essa mudança na estrutura diz res-
peito principalmente à altura do meristema 
apical, já que essa característica explica, fre-
qüentemente, os níveis de perdas de forragem 
pelo pastejo, pois a perda de forragem esteve 
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positivamente relacionada com a altura. Tor-
na-se, portanto, necessário promover a redu-
ção na altura do capim-elefante, o que é con-
seguido através do manejo da planta provo-
cando a predominância de perfilhos laterais 
em detrimento dos perfilhos basais. Essa pre-
dorninância ideal não foi atingida em grau de-
sejado neste trabalho, mas sabe-se que os per-
filhos laterais não elevam o meristema apical, 
apresentam maior proporção de folhas e per-
mitem maior densidade de MS por cm de altu-
ra de planta. A disponibilidade de forragem 
acumulada bem como o aumento da proporção 
de folhas neste material melhoram o aprovei-
tamento da forragem reduzindo as perdas pelo 
pastejo. O manejo para estabelecer condições 
favoráveis para elevar o ritmo de crescimento 
da rebrota através de adubações, manutenção 
de reserva fisiológica adequada e exploração 
de perfilhos laterais deve ser prática impres-
cindível para a exploração adequada do ca-
pim-elefante sob pastejo. 

CONCLUSÕES 

1. As características que envolvem a MS 
acumulada, via de regra, minimizam as perdas, 
enquanto as que envolvem a MS total aumen-
tam o volume de perdas. Dentre os fatores 
isolados, merece destaque o fator altura, que 
sempre se relacionou positivamente. A altura é 
um indicador valioso de que o capim-elefante 
pastejado deve ser manejado explorando o 
perfilhamento lateral ou aéreo. 

2. Assume particular importância o con-
junto de atos de manejo, que fazem com que 
um animal provoque menores quantidades de 
perdas. Jsto se obtém promovendo um rápido 
crescimento da rebrota, o que proporciona alta 
disponibilidade de MS acumulada. Esta MS 
acumulada deve ter alta proporção de folhas e 
altura moderada. Isto se consegue através de 
exploração do perfilhamento aéreo. Uma vez 
obtidas estas características, os animais devem 
ser manejados em alta pressão de pastejo, se 
for praticado apenas o pastejo único. 

3. O capim-elefante, mesmo sob pastejo, é 
uma forrageira de alta produção. A produção 
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disponível pode ser consumida com pastejo em 
duas etapas, pastejo de ponta e pastejo de fun-
do, ou num ónico pastejo. Para isso, basta que 
na primeira opção se faça um pastejo com bai-
xa pressão e posteriormente se eleve bem a 
pressão de pastejo, enquanto no segundo caso 
a pressão deve ser elevada. 

4. Se o capim-elefante for manejado sob 
pastejo único, a tendência é ter um consumo 
individual adequado dos animais; porém o ín-
dice de aproveitamento da pastagem deve ser 
menor se comparado com o pastejo em duas 
etapas; ao mesmo tempo, o índice de perdas 
no pastejo único tende a ser maior que no 
pastejo em duas etapas; porém, para obter es-
tas vantagens no pastejo em duas etapas segu-
ramente ocorrerá comprometimento no consu-
mo individual dos animais que fazem o pastejo 

de repasse. 
5. O nível de sobras em pé após os paste-

jos se situa em tomo de 2.500 kglha, com cer-
ca de 25% de folhas, sendo este nível adequa-
do para proporcionar rebrota vigorosa com 
intervalos de 45 dias. 
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